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Brasileiros ainda não se deram conta da necessidade de poupar para a aposentadoria

Por Márcia Alves

Diversas pesquisas comprovam que grande parte da população brasileira não poupa recursos para
a fase de aposentadoria. Mesmo assim, a maioria é otimista em relação ao futuro. Comportamento
não condiz com a realidade de queda no valor das aposentadorias e aumento da expectativa de
vida.

Quatro pesquisas realizadas neste ano e pelo menos duas feitas no ano passado traçaram um
retrato atual do comportamento dos brasileiros em relação à aposentadoria. Em todas, a conclusão
é uma só: os brasileiros não estão preparados para a aposentadoria. Uma das pesquisas mais
recentes entrevistou mil brasileiros. O resultado revelou que ainda existe uma grande lacuna entre
o nível de conscientização e os verdadeiros hábitos de poupar.

Embora mais da metade (52%) tenham manifestado otimismo em relação ao futuro da economia,
segundo dados apurados em fevereiro, - antes do agravamento da crise econômica -, 37%
afirmaram não acreditar em sua própria capacidade de manter seu estilo de vida e na possibilidade
de viver de forma confortável na aposentadoria. Outra pesquisa recente, divulgada também em
fevereiro por uma empresa de gestão de investimentos, descobriu que entre os brasileiros que
poupam, apenas metade pensa em usar os recursos para a aposentadoria. Mesmo assim, 80%
estão otimistas em relação ao futuro.

Os brasileiros até se preocupam com a fase da aposentadoria, mas outras prioridades consomem
os recursos que poderiam servir para manter o padrão de vida na velhice. Uma das pesquisas
divulgadas em janeiro deste ano apurou que 53% dos trabalhadores ainda não economizam
pensando na aposentadoria. Os motivos alegados foram: desemprego (35%), compra de imóvel
(28%), crise econômica global (27%), contratação de dívida (26%) e educação dos filhos (21%).

Otimismo?

Segundo o IBGE, dentro de 20 anos o país terá mais de 88 milhões de pessoas acima dos 60 anos.
O que representa mais de 40% do total da população brasileira. A solução da Previdência Social
para equilibrar as contas foi o fator previdenciário, criado em 1999, que inseriu um novo método de
cálculo das aposentadorias por idade e por tempo de contribuição. Na prática, funciona como um
redutor dos benefícios.

Tanto que, segundo cálculos do Instituto Brasileiro de Estudos Previdenciários (Ibep), com base nas
Tábuas Completas de Mortalidade do Brasil de 2013, o aumento na esperança de vida dos
brasileiros levou a uma redução de até 0,92% na aposentadoria dos homens e de 0,78% na das
mulheres. E se a presidente Dilma Rousseff não vetar, ainda neste mês haverá mudança no cálculo
para a obtenção da aposentaria. A ideia da emenda é aplicar a fórmula “85/95”, que soma o tempo
de contribuição com a idade.

Diante desse quadro, cabe questionar por que os brasileiros são otimistas em relação às suas
aposentadorias se não poupam recursos para tanto? O curioso é que 73% da população é favorável
à reforma da previdência para garantir a sustentabilidade do sistema, segundo apurou uma
pesquisa feita pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) com 2.002 pessoas, em 142
municípios, no ano passado. Apesar da falta de consenso sobre a forma como deve ocorrer a
mudança, conclui-se que a maioria tem consciência de que haverá redução do valor ou da idade
nas aposentadorias.

Para especialistas, o otimismo da população diante de preocupante situação é influenciado pela
percepção de que todos terão cobertura garantida pela seguridade social. Esse comportamento
incoerente foi detectado também em relação ao seguro de vida. Uma pesquisa realizada por uma
resseguradora estrangeira verificou que o Brasil, entre seis países da América Latina, detinha o
menor volume de seguros de vida e saúde, mas um grande porcentual dos entrevistados se
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considerava protegido por possuir produtos de poupança (VGBL e PGBL).

Três anos atrás, o FMI e o Banco Mundial realizaram o estudo “O impacto financeiro do risco da
longevidade”, alertando para o efeito do aumento da expectativa de vida na economia mundial.
Segundo a pesquisa, se todo mundo vivesse mais três anos, além da média calculada para a
aposentadoria até 2050, haveria um aumento nos gastos com previdência de 50% do PIB de países
avançados e 25% dos emergentes.

Para Marcela Kawauti, economista-chefe do SPC Brasil, os números são preocupantes. “Muitos
brasileiros têm de encarar uma grande redução na renda na fase da aposentadoria, enquanto os
planos de saúde e gastos médicos não param de crescer. É necessário se prevenir”, disse. O
consultor e professor Eduardo Leopoldino de Andrade também adverte: “Se você está ainda na
ativa, acredite que a aposentadoria de seus sonhos deverá ser construída por você mesmo. E
quanto mais cedo começar a se preocupar com isso, melhor”.

Fonte: CVG, em 06.06.2015.
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